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APRESENTAÇÃO

O décimo volume da colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Embora discutível, a metodologia seguida na organização destes dez volumes 

procurou privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso e procurassem ser reflexivos. 

Nesse contexto, este volume está organizado em quatro grandes eixos – Comércio 

internacional, Saúde, Formação no ensino e Impactos das políticas públicas. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo que se segue, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Comércio internacional é composto por cinco artigos, onde se 

realçam os padrões como normas de uso generalizado em determinadas actividades 

produtivas que pretendem facilitar o comércio internacional, garantindo uniformidade de 

características aos produtos que delas resultam. Para tal, as organizações intervenientes 

devem cultivar um clima organizacional de abertura ao exterior, procurando uma maior 

eficiência no seu processo de produção. A criação de marca própria, por outro lado, 

poderá proporcionar uma alavancagem nas suas receitas ou ser mesmo um atractor para 

organizações prestadoras de serviços. 

O eixo Saúde é composto por seis artigos. Os cuidados de saúde devem ser 

diferenciados em função das necessidades do público-alvo, devendo evitar-se uma 

sobrecarga de trabalho do voluntarismo dos cuidadores informais. A informação sobre 

os benefícios das plantas medicinais é transmitida entre gerações, no seu contexto 

comunitário, embora nem toda a medicina tradicional seja aplicável à saúde mental. 

Contudo, esta é afetada negativamente pelo isolamento social do idoso. Os delitos contra 

a saúde pública, nomeadamente o uso de estupefacientes e psicotrópicos, é alvo de 

punição criminal. 

O eixo Formação no ensino, num total de sete artigos, começa por distinguir 

a ciência da pseudo-ciência, e enfatiza o fato de haver cada vez mais mulheres a 

participarem na conceção e criação de conhecimento. Esta capacidade acrescida 

de criar conhecimento é crucial para a formação de docentes inclusivos que sejam 

facilitadores do proceso de construção e partilha responsável do mesmo, devendo 



para isso usadas estratégias pedagógicas assentes em tecnologías de informação e 

comunicação. O consumo de alcool tem repercussões negativas quer na saúde quer no 

desempenho académico. 

O eixo Impactos das políticas públicas é constituído por sete artigos que realçam 

os efeitos benéficos que se procuram obter com a promoção de políticas públicas, 

as quais pretendem alcançar níveis de eficiência e eficácia no reforço da prestação 

de serviços públicos de qualidade. Hoje, essa promoção recorre à combinação e 

interatividade de meios multimedia e da infografia, seja para a difusão de mensagens 

políticas, sensibilização às alterações climáticas, reinterpretação de eventos sociais ou 

análises financeiras. 

Com a disponibilização do décimo livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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CAPÍTULO 7

A SOBRECARGA DO CUIDADOR INFORMAL DA PESSOA 
DEPENDENTE, EM CONTEXTO DE ECCI: CONTRIBUTOS 

PARA A CONSTRUÇÃO DE UM GUIA DO CUIDADOR

Data de submissão: 30/09/2023
Data de aceite: 20/10/2023

Andreia Isabel Canas Simões dos Santos
Enfermeira Especialista e Mestre em 

Enfermagem Comunitária
Instituto Português de Oncologia 

Francisco Gentil - Coimbra

RESUMO: Introdução: Cuidar de uma pessoa 
dependente, sendo a maior parte das vezes 
um familiar doente, é uma atividade com várias 
exigências, podendo conduzir à sobrecarga 
do cuidador informal. O enfermeiro que 
integra as Equipas de Cuidados Continuados 
Integrados tem um papel determinante na 
avaliação da sobrecarga do cuidador informal.  
Objetivos: Avaliar o nível de sobrecarga dos 
cuidadores informais dos utentes da Equipa 
de Cuidados Continuados Integrados de uma 
Unidade de Cuidados na Comunidade situada 
em Coimbra; construir um guia direcionado 
ao apoio do cuidador informal. Metodologia: 
Realizado diagnóstico de situação da 
sobrecarga dos cuidadores informais, através 
de uma metodologia quantitativa, transversal 
e descritiva, mediante a análise da Escala 
de Sobrecarga do Cuidador, de acordo com 
dados da UCC (Sclínico CSP e GestCare 
CCI), no período de dois a seis de agosto de 

2021. Resultados: A amostra é constituída por 
31 cuidadores, com uma média de idades de 
61,2 anos, sendo 93,6% do género feminino, e 
em que 35,5% expressam sobrecarga ligeira 
e 32,3% sobrecarga intensa. Os fatores da 
Escala mais pontuados foram: o “Impacto 
da Prestação de Cuidados” (em que 77% 
considera que não dispõe de tempo suficiente 
para si) e as “Expetativas face ao Cuidar” 
(em que 94% dos cuidadores considera 
que o seu familiar está dependente de si). 
Conclusões: Os cuidadores expressaram 
predominantemente sobrecarga subjetiva, 
associada ao bem-estar, tendo sido elaborado 
um guia para a promoção do bem-estar do 
cuidador, considerando as suas necessidades 
e processos de transição. 
PALAVRAS-CHAVE: Pessoa dependente. 
Cuidador informal. Sobrecarga. Equipa de 
Cuidados Continuados Integrados. 

THE OVERBURDEN OF A DEPENDENT 

PERSON’S INFORMAL CAREGIVER, IN THE 

CONTEXT OF ECCI: CONTRIBUTIONS TO 

THE CONSTRUCTION OF A CAREGIVER’S 

GUIDE

ABSTRACT: Introduction: Taking care of a 
dependent person, often a sick family member, 
is a very demanding activity, which can lead to 
an overburden of the informal caregiver. The 
nurse who is part of the Equipa de Cuidados 
Continuados Integrados has a key role in the 
assessment of the burden of the informal 
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caregiver. Objectives: To assess the level of burden of informal caregivers of patients from 
the Equipa de Cuidados Continuados Integrados at Unidade de Cuidados na Comunidade 
de Cantanhede; to create a guide aimed at the informal caregiver. Methodology: Diagnosis 
of the state of burden of informal caregivers was carried out through a quantitative, 
transversal, and descriptive methodology, by means of analysis of the Caregiver Burden 
Scale, according to UCC data (Sclínico CSP and GestCare CCI), from the 2nd to the 6th 
of August 2021. Results: The sample consisted of 31 caregivers, with a mean age of 61.2 
years, 93.6% were female, and 35.5% expressed mild burden and 32.3% intense burden. 
The highest scored factors in the Scale were: the “Impact of Provision of Care” (in which 
77% considered that they do not have enough time for themselves) and the “Expectations 
regarding Caring” (in which 94% of the caregivers considered their family to be dependent 
on them). Conclusions: The caregivers predominantly expressed a subjective overburden 
associated with well-being, therefore, a guide to promote the caregivers well-being was 
developed, taking into account their needs and transition processes.
KEYWORDS: Dependent person. Informal caregiver. Burden. Equipa de Cuidados 
Continuados Integrados.

1 INTRODUÇÃO

A sobrecarga do Cuidador Informal (CI) tem sido um assunto cada vez mais 

abordado e discutido na sociedade em geral, dada a valorização do papel de quem 

cuida de uma pessoa dependente, independentemente da idade do doente e da causa 

da dependência, e a crescente valorização dos cuidados de proximidade, prestados em 

contexto comunitário nomeadamente no domicílio. 

Para o emergir desta temática do CI na sociedade, contribuem vários aspetos: o 

crescente envelhecimento da população; o aumento dos níveis de dependência, que pode 

resultar das alterações naturais do avançar da idade, de doenças crónicas ou sequelas 

de acidentes; e a mudança do paradigma de cuidados, em que cada vez mais se orienta 

a sua organização para a permanência da pessoa dependente no seu domicílio. Esta 

alteração do contexto da prestação dos cuidados é, muitas vezes, acompanhada de uma 

maior responsabilização dos CI, muitos deles parentes, amigos ou vizinhos que prestam 

cuidados que envolvem tempo e energia, durante meses ou anos, podendo ser física, 

emocional, social ou financeiramente exigentes (Preisler et al., 2019).

A abordagem do tema foi sugerida pela Equipa de Enfermagem da Unidade de 

Cuidados na Comunidade (UCC), unidade funcional dos Cuidados de Saúde Primários, à 

qual compete, segundo o Artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 28/2008 (Portugal, Decreto-Lei 

n.º 28/2008) que regulamenta os Agrupamentos de Centros de Saúde, prestar: 

cuidados de saúde e apoio psicológico e social de âmbito domiciliário e 
comunitário, especialmente às pessoas, famílias e grupos mais vulneráveis, 
em situação de maior risco ou dependência física e funcional ou doença que 
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requeira acompanhamento próximo, e atua ainda na educação para a saúde, na 
integração em redes de apoio à família e na implementação de unidades móveis 
de intervenção (Portugal, Decreto-Lei n.º 28/2008, p.1184). 

Segundo o mesmo Decreto-Lei, a UCC tem a competência de constituir a Equipa 

de Cuidados Continuados Integrados (ECCI), equipa que atua no âmbito dos cuidados 

continuados da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados, mas está integrada 

nos Cuidados de Saúde Primários ao nível das UCC.

A sugestão da temática pela Equipa de Enfermagem da UCC advém de uma 

necessidade, referida pela mesma, de conhecer os níveis de sobrecarga dos CI da ECCI. 

Neste sentido, o Enfermeiro que integra a ECCI, equipa prestadora de cuidados de 

saúde em contexto comunitário, direciona a sua intervenção à pessoa em situação de 

dependência e ao seu CI, parceiro de cuidados e ao qual presta cuidados. Foi, igualmente, 

uma necessidade reconhecida, dada a crescente valorização e reconhecimento do papel 

do CI na nossa sociedade, e a necessidade de implementação de estratégias facilitadoras 

do desempenho desse papel.

Este estudo tem os seguintes objetivos: caracterizar os utentes da ECCI da UCC, 

caracterizar os CI dos utentes da ECCI da UCC; avaliar o nível de sobrecarga dos CI dos 

utentes da ECCI da UCC.

2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO

As necessidades de quem cuida, as tensões associadas ao desempenho do papel 

de cuidador e o esforço contínuo e crescente em assegurar cuidados ao doente, muitas 

vezes por um longo período de tempo, contribuem para a sobrecarga percecionada por 

muitos cuidadores informais, com as consequências que dela decorrem. 

A dependência é um dos aspetos centrais do cuidar. Cuidamos para preveni-la, 

ao nível da promoção da saúde e da prevenção da doença. Cuidamos quando ela se 

instala, e existe um comprometimento do autocuidado da pessoa dependente que exige 

a intervenção de terceiros para garantir a sua manutenção. Para a dependência contribui: 

o aumento do envelhecimento demográfico, em virtude da diminuição da população 

jovem e do aumento da população idosa, dos progressos terapêuticos, da qualidade da 

saúde pública e da melhoria das condições sociais e económicas (Teixeira et al., 2017); o 

aumento de doenças crónicas, que contribuem para um número significativo de pessoas 

dependentes no autocuidado (Ribeiro, Pinto, & Regadas, 2014); os acidentes rodoviários 

e de trabalho que também têm contribuído para sequelas incapacitantes que influenciam 

o grau de dependência das pessoas afetadas (Ribeiro, 2011). 
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Para Araújo (2010), a dependência é um estado no qual as pessoas se encontram, 

causado por razões relacionadas com a falta ou perda de autonomia física, psíquica ou 

social, necessitando de assistência e ou ajuda de outra pessoa. Para avaliar o grau de 

dependência, o método de avaliação funcional deverá ser privilegiado, pois revela-se como 

um indicador relevante para a avaliação das necessidades, determinando a utilização 

dos recursos para a sua satisfação (Teixeira et al., 2017). A avaliação da funcionalidade, 

é realizada pela Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, 

mais comumente conhecida como Classificação Internacional de Funcionalidade que 

é o modelo de avaliação utilizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), sendo 

considerado como a base conceptual para a definição, mensuração e formulação de 

políticas de saúde e deficiência (Organização Mundial de Saúde [OMS], 2002).

A pessoa dependente necessita de um cuidador que lhe preste cuidados que 

permitam a satisfação das suas necessidades, e que disponha de recursos adequados 

para tal. 

Segundo Sequeira (2018), os cuidados informais são realizados, preferencialmente, 

no domicílio, sob a responsabilidade dos elementos da família, dos amigos, vizinhos ou 

outros, sendo que, segundo a Organisation for Economic Co-operation and Development 

(OECD) (2017), estes podem ou não residir no agregado familiar da pessoa dependente. 

Neste sentido, os CI são aqueles que prestam os cuidados por esta via informal. A 

European Association Working For Carers (EUROCARERS) (2021) define CI como as 

pessoas que cuidam de um ente querido afetado por uma doença crónica ou deficiência. 

Segundo a EUROCARERS (2021), existem aproximadamente mais de cem milhões 

de cuidadores informais na Europa. De acordo com os dados do Instituto Nacional de 

Estatística (Portugal, Instituto Nacional de Estatística [INE], 2019), em Portugal existem 

1 059 012 de pessoas com quinze e mais anos de idade que prestam cuidados informais 

a pessoas com problemas de saúde ou a idosos dependentes, sendo que mais de 85% 

prestava cuidados informais sobretudo a familiares. 

No desempenho do seu papel, os CI assumem diversas funções: promoção de 

atividades de estimulação motora e cognitiva; adaptação de atividades conforme as 

potencialidades, capacidades e gostos da pessoa dependente e a sua participação 

em atividades recreativas e de participação na comunidade; suporte no autocuidado; 

manutenção de um ambiente seguro e confortável; adesão à prescrição dos profissionais, 

às consultas, acompanhamento em exames e em situação de hospitalização; prestação 

de cuidados de acordo com a orientação e em articulação com os profissionais que 

assistem a pessoa dependente e família; defesa dos direitos da pessoa que cuidam e 
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respeito pelos princípios éticos da vida; articulação enquanto elo de ligação com a rede 

formal dos sistemas sociais e de saúde (Teixeira et al., 2017). 

A aquisição do papel de CI pode ser processada por duas vias: através de um 

processo de lenta progressão da perda de autonomia da pessoa cuidada, em que o 

CI começa a prestar cuidados sem se dar conta e sem ter tomado conscientemente 

essa decisão; através do seguimento de um acontecimento inesperado, através de uma 

doença ou acidente, viuvez, demissão ou morte da pessoa que anteriormente prestava 

cuidados, sendo que, por esta via, a decisão de cuidar é tomada de forma mais consciente 

(Figueiredo, 2007). 

O papel de prestador de cuidados é definido pelo International Council of Nurses 

[ICN] (2019) como o papel do indivíduo que interage tendo em conta as responsabilidades 

de cuidar de alguém, que internaliza a expectativa mantida pelas instituições de saúde e 

profissionais de saúde, membros da família e sociedade em relação aos comportamentos 

adequados do papel de um cuidador, expressando estas expetativas em comportamentos 

e valores, principalmente em relação ao cuidado de um membro familiar dependente.

A transição para o exercício do papel de cuidador é considerada um processo que 

envolve complexidade, dada a interação e influência de múltiplas variáveis pertencentes 

a diferentes contextos: do cuidador, da pessoa dependente, da prestação de cuidados 

e dos resultados (satisfação / sobrecarga) (Sequeira, 2018). Neste sentido, importa 

considerar diferentes fases na adaptação ao exercício do papel de CI, que evidenciam 

diferentes necessidades no processo de transição, até o CI atingir um padrão estável de 

cuidar (Shyu, 2000). 

A qualidade dos cuidados prestados à pessoa dependente é influenciada 

pelo bem-estar de quem lhe presta esses cuidados. Contudo, os sentimentos e as 

necessidades de quem cuida passam, frequentemente, despercebidos (Abreu & Ramos, 

2007, p.8), dado que os profissionais de saúde estão mais focados nas necessidades 

do doente e menos focados na avaliação das necessidades do cuidador (Aoun, Deas, 

Howting, & Lee, 2016).

Para Martins, Ribeiro e Garrett (2004), tendo em conta a gravidade da situação, 

do prognóstico, incapacidades e sequelas da doença e do estado emocional associado 

à situação, os familiares cuidadores têm um duplo papel: o de adaptar-se à situação de 

doença da pessoa de quem cuidam e às consequências decorrentes na sua vida pessoal 

pelo fato de assumirem a função de cuidar. Neste sentido, surge o termo sobrecarga, que 

se refere ao desgaste provocado pelo cansaço, podendo traduzir a exposição do cuidador 

a fatores de stress significativos e num curto espaço de tempo (por exemplo, cuidar de 

uma pessoa com demência) ou exposição a fatores de stress pouco significativos num 
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longo espaço de tempo, mas que com o passar desse tempo originam sobrecarga para o 

cuidador (Sequeira, 2018). 

As consequências associadas ao cuidar podem ser conceptualizadas em 

sobrecarga objetiva e sobrecarga subjetiva. A sobrecarga objetiva diz respeito à situação 

de doença, incapacidade, ao tipo de cuidados necessários, tendo em consideração o 

tipo de dependência e comportamento do doente (Figueiredo, 2007) e às repercussões 

da situação na vida do CI, no que se relaciona com saúde, emprego, vida social, 

aspetos financeiros, entre outros (Brito, 2000). A sobrecarga subjetiva abrange as 

atitudes e respostas emocionais do cuidador à atividade de cuidar (Figueiredo, 2007), 

relacionando-se com a perceção do distress psicológico, desmoralização, ansiedade 

e depressão (Loureiro, 2009). De um modo geral, a sobrecarga subjetiva diz respeito 

à perceção do CI sobre as consequências da prestação de cuidados (Sequeira, 2010). 

De facto, segundo Figueiredo (2007) existe vantagem na conceptualização destas duas 

dimensões da sobrecarga, dado que possibilita a avaliação em separado das atividades 

relativas à prestação de cuidados informais e as respostas emocionais do CI. A mesma 

autora realça que a investigação tem demonstrado que a sobrecarga subjetiva constitui 

um fator preditor do bem-estar do cuidador, ao passo que a sobrecarga objetiva não é 

considerada como tal. 

Segundo Sequeira (2018), no âmbito do cuidado ao idoso dependente, as 

repercussões associadas ao cuidar relacionam-se com: contexto do idoso dependente, 

relativamente à pessoa dependente (história de vida e personalidade) e ao processo de 

doença (prognóstico, sintomatologia, duração, tipologia da necessidade de cuidados, 

etc); contexto do cuidador, essencialmente com a capacidade de cuidar; contexto do 

meio, relacionado com variáveis principalmente mediadoras. As crenças culturais são 

determinantes para o desenvolvimento da sobrecarga, sendo um fator presente nos três 

contextos referenciados. A diversidade cultural existente origina diferenças na prestação 

dos cuidados informais que importa considerar, para compreender a sobrecarga do CI. 

No estudo de Akyar et al. (2019), os cuidadores eram menos propensos a expressar 

“sobrecarga” e raramente usavam esse termo, facto potencialmente atribuível às 

suas crenças culturais de cuidar como uma responsabilidade, obtendo satisfação no 

cumprimento dessa responsabilidade. 

Os vários estudos sobre a temática da sobrecarga do CI tendem a identificar 

diferentes tipos de sobrecarga decorrentes das dimensões que esta mesma afeta, 

podendo identificar-se sobrecarga: física, mental, familiar, social, profissional, financeira, 

pessoal, entre outras. 
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A sobrecarga é considerada como um “preditor intermediário de outras 

consequências” (Figueiredo, 2007, p.81). O stress associado à prestação de cuidados, 

e a sobrecarga devido às responsabilidades que a atividade acarreta aumentam o risco 

de institucionalização da pessoa dependente (Gaugler, Yu, Krichbaum, & Wyman, 2009). 

A sobrecarga é, igualmente, considerada um fator de risco importante para a ocorrência 

de situações de abuso da pessoa dependente (Orfila et al., 2018), sendo a duração 

do cuidado (número de horas de cuidados por dia e número de anos de duração) e a 

incapacidade funcional da pessoa dependente particularmente determinantes (Coyne, 

Reichman, & Berbig, 1993). As situações de abuso podem manifestar-se, por exemplo, 

através de violência física ou psicológica, e negligência no atendimento das necessidades 

da pessoa dependente (Pillemer, Burnes, Riffin, & Lachs, 2016). 

3 METODOLOGIA

Para a realização deste estudo foi adotada uma metodologia de investigação 

quantitativa, com uma análise descritiva simples das características de utentes e CI e de 

caráter transversal. As duas amostras deste estudo são constituídas por 31 CI de utentes 

da ECCI da UCC e por 26 utentes da ECCI a quem prestam cuidados informais, tendo 

sido utilizada a técnica de amostragem não probabilística, por conveniência. 

A obtenção dos dados para este estudo foi realizada através do levantamento 

prévio, no período de dois a seis de agosto de 2021, realizado exclusivamente pela 

Equipa de Enfermagem da UCC, dos dados que constam das plataformas de registo 

Sclínico Cuidados de Saúde Primários (Sclínico CSP) e GestCare CCI. Em relação aos 

procedimentos éticos adotados, foi requerida a autorização para a elaboração deste 

estudo à Comissão de Ética para a Saúde da Administração Regional de Saúde do Centro, 

que deu parecer favorável para a sua realização. 

No sentido de realizar a caracterização dos utentes da ECCI e os seus CI, 

foram utilizados os seguintes instrumentos de avaliação, que constam das plataformas 

de registo Sclínico CSP e GestCare CCI: a Tabela Nacional de Funcionalidade (TNF), a 

Escala de Braden, a Escala de Morse e a Escala de Sobrecarga do Cuidador (ESC). A 

ESC foi traduzida e adaptada para o contexto português por Carlos Sequeira em 2010, a 

partir da Burden Interview Scale (desenvolvida por Steve Zarit em 1983) (Sequeira, 2010). 

Esta escala, que inclui 22 itens, permite a avaliação da sobrecarga objetiva e subjetiva do 

CI. No estudo realizado por Sequeira (2010), que permitiu a validação da escala, a análise 

fatorial realizada conduziu à identificação de quatro fatores: o “impacto da prestação de 

cuidados” (impacto dos cuidados diretos no contexto do CI) que se relaciona com o estado 
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de saúde, número elevado de tarefas do cuidar, modificação das relações familiares e 

sociais, falta de tempo, desgaste físico e mental; a “relação interpessoal”, fator relacionado 

com as dificuldades de interação que resultam da relação de prestação de cuidados, 

nomeadamente a relação entre o cuidador e a pessoa cuidada; as “expectativas com o 

cuidar”, fator associado às expetativas que o CI tem relativas à prestação de cuidados, 

incluindo medos, receios e disponibilidades; a “perceção de autoeficácia” relacionada com 

a perceção do cuidador em relação ao seu desempenho. No mesmo estudo, foi possível 

identificar que os fatores “impacto da prestação de cuidados” e “relação interpessoal” 

estão direcionados para a sobrecarga objetiva, e os fatores “expectativas com o cuidar” e 

“perceção de autoeficácia” estão direcionados para a sobrecarga subjetiva. 

Na caracterização dos utentes da ECCI, foi realizada a caracterização 

sociodemográfica, utilizando-se as seguintes variáveis: idade, género, estado civil, 

escolaridade, profissão, situação profissional e agregado familiar. Para a caracterização 

clínica e nível de dependência funcional dos utentes, utilizaram-se as seguintes variáveis: 

a proveniência do utente; a causa da solicitação dos cuidados da ECCI; o tempo de 

permanência na ECCI: o grau de funcionalidade; o risco de úlcera por pressão (UP); o 

risco de queda; a presença de feridas, a ocorrência de quedas. 

Para a caracterização dos CI dos utentes da ECCI, foi realizada a caracterização 

sociodemográfica, através das variáveis: idade, género, estado civil, escolaridade, 

profissão e situação profissional. Para caracterização do contexto do cuidado informal, 

foram utilizadas as variáveis: o grau de parentesco; o tempo como cuidador; os apoios 

de que dispõe; cuidador de outras pessoas dependentes; experiência anterior como 

cuidador. O nível de sobrecarga do CI foi incluído na caracterização dos CI. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS

A nível da caracterização sociodemográfica dos utentes da ECCI: a média de 

idades é de 78,92 anos; a maioria é do género feminino (cerca de 62% da amostra); 

metade da amostra de utentes são viúvos (50%); a maior parte dos utentes frequentou 

o 1º ciclo do ensino básico (65,38%); a profissão de agricultor foi a mais identificada 

(30,77%); a totalidade dos utentes encontra-se em situação de reformado por idade ou 

incapacidade; a maior parte dos utentes habita com outra pessoa, e cerca de 23% dos 

utentes da ECCI vivem só. Em relação à caracterização clínica e nível de dependência 

funcional: a maior parte dos utentes é proveniente do domicílio (57,69%); a maioria 

dos utentes permanece na ECCI por um período superior a 120 dias (53,85%); a causa 

de solicitação mais frequente é a reabilitação (69,23%); a maior parte tem grau de 
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funcionalidade muito reduzido (69,23%); a maior parte dos utentes apresenta um baixo 

risco de desenvolvimento de UP (65,38%) e a maioria não apresenta feridas (80,77%); 

grande parte dos utentes apresenta um alto risco de queda (46,15%), e predomina a 

ausência de quedas (66,67%) na amostra estudada. 

A nível da caracterização sociodemográfica dos CI da ECCI: a média de idades 

é de 61,19 anos; a maior parte é do género feminino (93,55%); são maioritariamente 

casados (83,87%); a grande parte frequentou o 1º ciclo do ensino básico (48,39%); 

agricultor foi a profissão mais frequentemente identificada (22,58%); a maior porção está 

reformada (cerca de 45%). Em relação à caracterização do contexto do cuidado informal: 

os CI são maioritariamente filhas, cônjuges e noras; existe um grande número de CI que 

cuidava há menos de 1 ano (48,39%); o apoio mais referido é proveniente dos elementos 

da família (83,87%); a maior parte não cuida de outras pessoas dependentes (83,87%); 

na sua maioria, referem ter experiência prévia como cuidador (67,74%). Relativamente à 

sobrecarga do CI, verifica-se que a maioria dos CI apresenta sobrecarga. Evidenciam-se 

níveis de sobrecarga ligeira em 35,5% dos CI e níveis de sobrecarga intensa em 32,3% 

dos CI, podendo afirmar-se que aproximadamente 68% dos CI apresentam sobrecarga, 

sendo a mais prevalente a sobrecarga ligeira.

De acordo com os fatores que compõem a ESC já referenciados, procedeu-se à 

análise por itens, de modo a possibilitar uma caracterização mais completa da amostra, 

permitindo identificar as dificuldades e necessidades dos CI dos utentes da ECCI.

No âmbito do “Impacto da Prestação de Cuidados”, realçam-se os seguintes 

resultados: 77% dos CI considera que não dispõe de tempo suficiente para si, devido ao 

tempo que dedica ao seu familiar; cerca de 52% dos CI sente-se tenso/a quando tem 

de cuidar do seu familiar e desempenhar também outras tarefas; mais de metade dos CI 

perceciona que a sua saúde (cerca de 55%) e as suas relações sociais (cerca de 52%) 

estão a ser afetadas por ter de cuidar do seu familiar. 

Relativamente ao fator “Relação Interpessoal”, salienta-se que cerca de 39% dos 

CI considera sentir-se incapaz de cuidar do seu familiar por muito mais tempo.

A nível das “Expetativas face ao Cuidar”: 87% dos CI revelou sentir receio pelo 

futuro destinado ao seu familiar; 94% considera que o seu familiar está dependente 

de si; 90% acreditam que o seu familiar espera que cuide dele como se fosse a única 

pessoa disponível. Importa, também, referir que cerca de 16% da amostra de CI expressa 

sobrecarga financeira.

No âmbito da “Perceção de Autoeficácia”, apenas um CI respondeu a opção “às 

vezes” quando questionado se poderia fazer mais pelo seu familiar.
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Em síntese, os itens nos quais os CI expressaram maior sobrecarga foram os 

pertencentes ao Impacto da Prestação de Cuidados e às Expetativas face ao Cuidar, 

salientando-se uma maior percentagem de CI a expressarem sobrecarga ao nível das 

Expetativas face ao Cuidar.

Neste sentido, verifica-se que a maior parte das pessoas dependentes utentes 

da ECCI são idosos, com graus de funcionalidade muito reduzido ou ausente, indicando 

níveis de dependência elevados e correspondentes níveis de exigência do cuidar, com 

as consequentes repercussões em quem cuida. Os cuidadores são maioritariamente 

femininos, com acumulação de atividades e funções, devido ao desempenho de múltiplos 

papéis, revelando mais de metade da amostra sobrecarga. Verifica-se, também, um baixo 

nível de instrução da pessoa dependente e dos CI. De uma forma geral, os CI revelam 

dificuldades na gestão do tempo, na gestão das tarefas do cuidar e outras atividades, 

percecionando repercussões na sua saúde e relações sociais, expressando receio pelo 

futuro da pessoa dependente e assumindo-se como os únicos disponíveis e responsáveis 

pelo cuidado informal.

5 ELABORAÇÃO DE GUIA PARA O CUIDADOR INFORMAL DA EQUIPA DE CUIDADOS 

CONTINUADOS INTEGRADOS

Neste estudo, os itens nos quais os CI expressaram maior sobrecarga 

correspondem às “Expetativas face ao cuidar” que, segundo Sequeira (2010), é o fator 

associado às expetativas que os CI têm relativas à prestação de cuidados, incluindo 

medos, receios e disponibilidades. De acordo com Sequeira (2010), este fator está 

associado à sobrecarga subjetiva, que diz respeito às respostas emocionais do CI à 

atividade de cuidar (Figueiredo, 2007). Deste modo, evidencia-se que neste estudo a 

sobrecarga expressa é predominantemente subjetiva, mais relacionada, portanto, com 

as emoções dos CI face ao desempenho do seu papel. Segundo Figueiredo (2007), a 

investigação tem demonstrado que a sobrecarga subjetiva constitui um fator preditor do 

bem-estar do cuidador, pelo que se priorizou uma intervenção direcionada neste âmbito 

com a elaboração de um guia para a promoção do bem-estar do CI da ECCI. 

O referido guia dá orientações relativas: à gestão do tempo, incluindo atividades 

do cuidar, domésticas, de lazer e outras; à gestão de tarefas, através da sugestão de 

realização de um cronograma semanal, através de solicitação de ajuda a amigos e 

familiares para as questões do cuidar; ao cuidar da própria saúde, com estratégias para 

a promoção da sua saúde física e mental; ao cuidar das suas relações sociais; ao viver o 

aqui e agora, através da definição de objetivos práticos e expetativas realistas. 
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6 CONCLUSÃO

O trabalho de investigação desenvolvido, permitiu a realização de um diagnóstico 

de situação, cumprindo os objetivos inicialmente enunciados, com a caracterização da 

pessoa dependente e dos CI da ECCI da UCC, permitindo avaliar os níveis de sobrecarga 

dos CI.

Como limites do estudo realizado aponta-se o facto de se ter estipulado um 

intervalo temporal relativamente curto para a obtenção dos dados, fornecidos pela 

Equipa de Enfermagem da UCC. Nos momentos de visitação domiciliária, aquando do 

preenchimento da ESC, foi percecionado que, por vezes, existe alguma relutância por 

parte dos CI em assumirem as dificuldades sentidas no desempenho do seu papel. 

Esta perceção baseou-se nalguma falta de coerência entre a sobrecarga evidenciada 

oralmente pelos CI e as pontuações que atribuíram na referida Escala. Considera-se que 

para esta questão contribuem os aspetos educacionais e os contextos culturais nos quais 

os CI estão inseridos, que moldam as expetativas que eles próprios percecionam que a 

sociedade e os profissionais de saúde têm sobre eles, surgindo por vezes um sentimento 

de culpabilização pela expressão de sobrecarga. Considera-se que este aspeto pode, 

igualmente, contribuir para as limitações da investigação realizada.

Cada vez mais assistimos a uma transição de uma visão hospitalocêntrica, 

centrada nos profissionais e regras institucionais, para uma visão centrada no contexto 

comunitário, nas necessidades de cuidados da pessoa dependente, no ambiente familiar, 

inserida numa comunidade que cada vez mais assume a responsabilidade de cuidar e de 

se organizar para tal. A cada vez maior exigência associada aos cuidados, nem sempre 

acompanhada por cuidados de suporte adequados ao CI, é geradora de fatores de stress 

que podem conduzir à sobrecarga. Os diferentes tipos de sobrecarga (física, psicológica, 

familiar, social, financeira, pessoal) interrelacionam-se entre si, afetando-se mutuamente. 

Esta questão é, muitas vezes, secundarizada e subvalorizada, passando despercebida no 

contexto do cuidar, da relação, colocando estes prestadores de cuidados em situações 

de vulnerabilidade. 

O Enfermeiro que integra a ECCI desenvolve a sua atividade direcionada à pessoa 

em situação de dependência e aos familiares e cuidadores, procurando responder às 

suas necessidades individuais e coletivas, através de intervenções integradas, com vista 

à promoção do autocuidado e do bem-estar, à readaptação funcional e reinserção social. 

A identificação das díades doente – CI de alto risco, as vulnerabilidades de cada cuidador 

e avaliação frequente do seu estado geral de saúde e nível de exaustão, são aspetos 

centrais da intervenção do Enfermeiro. Após a realização deste estudo, compreendeu-
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se a importância da avaliação da sobrecarga do CI, considerando os diferentes fatores 

determinantes para a sobrecarga e as necessidades do CI, no contexto dos seus 

processos de transição. A avaliação da sobrecarga do cuidador deve ser realizada 

de forma contínua, e sempre que se identifiquem fatores de stress associados ao 

desempenho do seu papel. Para além de ser avaliada em contexto comunitário, evidencia-

se a importância da sua avaliação noutros settings (como o hospitalar, nas instituições 

de apoio), pois o CI acompanha a pessoa dependente em diferentes contextos. Salienta-

se também a importância da avaliação mesmo quando o CI não desempenha mais o 

seu papel, relevando a importância de um acompanhamento contínuo do cuidador, 

considerando as repercussões do cuidar a longo prazo. 

Importa, no contexto dos cuidados, promover a literacia do CI, nomeadamente nos 

aspetos práticos relacionados com o desempenho das suas funções, para que haja uma 

definição de papéis com limites bem estipulados, de forma a que cada cuidador (formal 

e informal) saiba o que é esperado da sua ação. Esta definição de papéis, potencia uma 

gestão de expetativas mais adequada, permitindo uma ação mais eficiente, coordenada 

e com repercussões para os elementos envolvidos no cuidar (profissional de saúde, CI, 

pessoa dependente, família). É premente a promoção da literacia no CI, para que este seja 

mais conhecedor dos seus direitos e deveres, valorize as suas necessidades, desenvolva 

o seu espírito crítico e participativo na sociedade. A capacitação do CI vai muito para 

além dos aspetos práticos do cuidar, devendo direcionar-se o foco, igualmente, para a 

promoção do autocuidado direcionado a ele próprio. Deste modo, poderão verificar-se 

níveis elevados de bem-estar e satisfação no desempenho do seu papel. 

O registo da sobrecarga do CI assume uma importância crucial, pois poderá servir 

como instrumento para documentar as suas necessidades e identificação de problemas, 

justificando intervenções, como por exemplo, os pedidos de descanso do cuidador. Deste 

modo, os registos de enfermagem, utilizando os sistemas de informação disponíveis para 

descrever os cuidados prestados, segundo o referencial de linguagem da profissão, 

contribui para a evidência de resultados sensíveis aos cuidados de enfermagem, 

constituindo-se assim como um apoio à tomada de decisão em Enfermagem. 

A prestação de cuidados de enfermagem especializados implica uma visão 

de centralidade no utente, sendo que neste contexto da sobrecarga do CI, emerge a 

necessidade de reconhecer a perceção do CI. É através da perceção que o CI tem da sua 

sobrecarga, que o Enfermeiro identifica necessidades e desenha estratégias para intervir 

sobre estas. A construção do Guia para a promoção do bem-estar do CI foi uma dessas 

estratégias, não obstante o reconhecimento da variabilidade individual de cada CI. 
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